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RESUMO 

A ordem Chiroptera alberga dípteros pertencentes às famílias Streblidae e 

Nycteribiidae. O presente trabalho objetivou o levantamento da diversidade de 

dípteros ectoparasitas de morcegos. A área de estudo compreende mesorregião do 

Oeste Maranhense, microrregião do Gurupi (Turiaçu, Cândido Mendes, Godofredo 

Viana, Carutapera) e microrregião de Caxias (Área de Preservação Ambiental do 

Inhamum, Caxias) estado do Maranhão. Os morcegos foram capturados com auxílio 

de redes, e a coleta dos ectoparasitas ocorreu manualmente, com auxílio de pinças 

ou algodão embebido a álcool, e armazenados em eppendorfs individuais para 

posterior identificação. Foram capturados 246 morcegos, 70 na Área de Preservação 

Ambiental do Inhamum e 176 na microrregião do Gurupi, pertencentes às famílias 

Phyllostomidae, Vespertilionidae e Molossidae. Um total de 202 dípteros foram 

coletados nas duas áreas de estudo, 137 na Área de Preservação Ambiental do 

Inhamum e 65 na microrregião do Gurupi. O gênero que apresentou maior 

frequência foi o Trichobius. A maior parte das informações obtidas era esperada por 

já terem sido descritas na literatura em outras regiões do país, não havendo 

ocorrência de infestações inéditas nas áreas de estudo. 

Palavras chaves: Dípteros; Ectoparasitas; Morcegos; Streblidae; Nycteribiidae; 
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ABSTRACT 

The order Chiroptera houses diptera belonging to the families Streblidae and 

Nycteribiidae. The present work aimed to survey the diversity of ectoparasitic bat 

dipters. The study area comprises micro-region of Gurupi, mesoregion of Oeste 

Maranhense (Turiaçu, Cândido Mendes, Godofredo Viana, Carutapera) and micro-

region of Gurupi (Inhanum Environmental Preservation Area, Caxias) state of 

Maranhão. Bats were captured with the aid of nets, and the collection of 

ectoparasites occurred manually, with the aid of tweezers or alcohol-soaked cotton, 

and stored in individual eppendorfs for later identification. A total of 246 bats were 

captured, 70 in the Inhanum Environmental Preservation Area and 176 in the Gurupi 

microregion, belonging to the Phyllostomidae, Vespertilionidae and Molossidae 

families. A total of 202 dipterans were collected in the two study areas, 137 in the 

Inhamum Environmental Preservation Area and 65 in the Gurupi micro-region. The 

genus with the highest frequency was Trichobius. Most of the information obtained 

was expected to have already been described in the literature in other regions of the 

country, with no unprecedented infestations occurring in the study areas. 

Key words: Diptera; Ectoparasites; Bats; Streblidae; Nycteribiidae; 
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INTRODUÇÃO 

Os morcegos pertencem a classe Mammalia, ordem Chiroptera, sendo um 

dos grupos mais diversificados do mundo, apresentando 1.390 espécies 

reconhecidas em 227 gêneros (BURGIN, 2018). Ming Lei & Dong Dong (2016) os 

classificaram nas subordens Yinpterochiroptera e Yangochiroptera, baseando-se em 

aspectos morfológicas, moleculares e fósseis. A ordem Chiroptera apresenta uma 

das mais diversas ordens de mamíferos do mundo, cerca de 30% das espécies está 

na América do Sul, fator que contribuiu para a diversidade e dispersão dos 

ectoparasitas (LÓPEZ-GONZÁLES, 2004; RUI & GRACIOLLI, 2005). No Brasil, são 

registradas 174 espécies de quirópteros (NOGUEIRA et al., 2014).  

Os morcegos albergam parasitos, tais como moscas, carrapatos, pulgas e 

ácaros, além de helmintos e protozoários. Estes mamíferos podem carrear agentes 

causadores de doenças que podem ser transmitidos para os seres humanos e 

também para os animais de estimação, especialmente cães e gatos (MOUTINHO et 

al., 2015). Ectoparasitos hematófagos podem servir como meio de propagação de 

agentes zoonóticos que podem ser transmitidos a humanos (ACOSTA et al., 2016). 

Além disso, por constituem um grupo com elevada diversidade e apresentarem 

ampla distribuição geográfica, os quirópteros apresentam importância em estudos de 

relação parasita-hospedeiro (WHITAKER et al., 2009).  

Cerca de 690 espécies de insetos ectoparasitas de morcegos são 

conhecidas, das quais seis famílias (de quatro ordens) são exclusivamente 

encontradas em quirópteros (MARSHALL, 1982; TEIXEIRA et al., 2010). Dentre os 

grupos de ectoparasitas, duas famílias de dípteros são exclusivamente ectoparasitas 

de morcegos: Streblidae e Nycteribiidae, que são dípteros hipoboscídeos 

(PETERSEN et al. 2007). Como resultado da riqueza, adaptabilidade e ampla 

distribuição, as duas famílias são responsáveis por grande parte da fauna de 

ectoparasitas neste hospedeiro (DICK, 2006).    

Essas moscas ectoparasitas vivem na pele e membrana das asas, se 

alimentando de sangue do hospedeiro. Durante seu ciclo de vida, elas se separam 

do seu hospedeiro por determinados período de tempo, principalmente para a 

liberação das larvas. Essas moscas são vivíparas; os ovos são retidos no abdômen 

da fêmea até se tornarem larvas (<prepupa=). Depois que as larvas se desenvolvem, 

elas são depositadas na parede ou teto das cavernas, onde permanecem imóveis. 
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Dentro de alguns instantes, ocorre a transformação em pupa, das quais os adultos 

emergem após 22 a 24 dias (DICK & DITTMAR, 2014; GRACIOLLI, 2008).  

A família Streblidae reúne dípteros hematófagos parasitas de morcegos, 

reunindo espécies ápteras, braquípteras e aladas, agrupadas em cinco subfamílias: 

Trichobiinae, Streblinae e Nycterophiliinae, exclusivas do Novo Mundo, 

representadas por 33 gêneros e 230 espécies; e Ascopterinae e Nycteriboscinae, 

exclusivas do Velho Mundo (GRACIOLLI & CARVALHO, 2001). São relatadas 227 

espécies com 31 gêneros em todo o mundo (DICK & PATTERSON, 2006), com a 

maior diversidade verificada no continente americano: 156 táxons (DICK & 

GRACIOLLI, 2008). No Brasil, são conhecidas atualmente 96 espécies e 23 gêneros 

de Streblidae (GRACIOLLI, 2018).  

A família Nycteribiidae dispõe de uma variabilidade morfológica 

apresentando ausência de asas e atrofia do músculo de voo, o que resulta em um 

tórax reduzido, onde há inserções dorsais das patas e da cabeça (PETERSON & 

WENZEL, 1987). Apresenta-se dividida em três subfamílias: Cyclopodiinae, 

Archinycteribiinae e Nycteribiinae (GRACIOLLI et al. 2007), sendo a última 

registrada no Brasil, com representantes de dois gêneros, Hershkovitzia e Basilia 

(GRACIOLLI et al. 2007, 2008). A família compreende 275 espécies em 21 gêneros 

distribuídas por todos os continentes (DICK & PATTERSON, 2006).  

No Brasil são conhecidas 96 espécies e 23 gêneros de Streblidae e 24 de 

Nycteribiidae, porém os registros estão concentrados principalmente nas regiões Sul 

e Sudeste (GRACIOLLI et al., 2008; GRACIOLLI, 2018). Atualmente, no Nordeste 

são descritas 47 espécies de Streblidae e apenas 3 espécies de Nycteribiidae, 

ambas encontradas infestando 8 espécies de morcegos, principalmente a família 

Phyllostomidae (BARBIER & BERNARD, 2017). 

Tendo em vista que o estado do Maranhão apresenta grande diversidade de 

moscas ectoparasitas de morcegos comparada a outros estados do Brasil (DIAS et 

al., 2009), porém com trabalhos realizados apenas por Dias et al. (2009) e Santos 

(2009), buscou-se suprir uma lacuna na atualização de estudos, bem como verificar 

a existência de novas associações parasita-hospedeiro, bem como verificar possível 

ocorrência de novos registros de hospedeiros e distribuição geográfica no estado do 

Maranhão. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo foi realizado em cinco municípios do estado do Maranhão: 

Carutapera, Cândido Mendes, Godofredo Viana, Turiaçu e Caxias, onde os quatro 

primeiros pertencem a mesorregião oeste maranhense, localizados na microrregião 

do Gurupi, sendo, portanto municípios constituintes da Amazônia legal maranhense.  

A microrregião do Gurupi está inserida na Amazônia Legal Brasileira, 

localizada a oeste do meridiano 44º no estado do Maranhão (BRASIL, 1953), 

pertencendo a mesorregião do Oeste maranhense. Apresenta vegetação típica de 

floresta amazônica em sua maior parte, podendo também apresentar manguezais, 

vegetação secundária e pastagens. Por sofrer influência da floresta, o clima é 

predominantemente úmido, apresentando máximas de 32º e mínimas de 22º, com 

maiores taxas de chuva entre fevereiro e abril. Possui em seu território três grandes 

bacias hidrográficas: Bacia do Gurupi, Bacia do Rio Maracaçumé e Bacia do Rio 

Turiaçu, onde as principais atividades econômicas desenvolvidas são a pesca, a 

agricultura de subsistência, a pecuária e a atividade salineira (RODRIGUES, 2018). 

 

 
Fonte: https://pt.wikipedia.org/wiki/, 2020  

 

https://pt.wikipedia.org/wiki/
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No município de Caxias (mesorregião do leste maranhense e microrregião 

de Caxias), as coletas foram realizadas na Área de Preservação Ambiental (APA) do 

Inhamum localiza-se à margem esquerda da BR-316, aproximadamente, 2 km do 

perímetro urbano de Caxias, Maranhão, entre as coordenadas 04º 539 3099 de latitude 

S e 43º 249 5399 de longitude W. Possui uma área de 4.500 há, apresentando altitude 

de 66 metros ao nível do mar, com clima sub-úmido e seco, com temperatura média 

de 27º C com uma área de aproximadamente 4.500 hectares.  Além disso, a (APA) 

do Inhamum tem um alto potencial hídrico, com várias coleções de águas formando 

piscinas naturais ao longo de toda sua extensão.  

Figura 023 Área de estudo, microrregião do Leste Maranhense, estado do Maranhão. 

 

Fonte: https://pt.wikipedia.org/wiki/ 

As capturas dos morcegos foram realizadas no período de 5 dias em cada 

município, por meio de redes de neblina de 12 x2,5 (malha 36 mm) armadas entre 

0,5 e 2,0 metros de altura nas trilhas, junto às fontes de alimento (plantas com flores, 

frutos e animais domésticos). As redes permaneceram abertas entre 18:00 e 24:00 

h, sendo vistoriadas a cada 30 minutos. 

Posteriormente a captura, os morcegos foram contidos e anestesiados para 

a coleta dos dados (peso, sexo e tamanho) e dos dípteros. Os morcegos foram 

https://pt.wikipedia.org/wiki/
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identificados a nível de gênero e espécie de acordo com chaves de classificação 

especializada (UIEDA et al., 2006; MIRANDA et al., 2011; REIS et al., 2011). 

A coleta dos dípteros parasitos foi realizada utilizando-se algodão embebido 

de álcool 70º ou com pinças metálicas. Os espécimes foram preservados em tubos 

plásticos tipo <eppendorfs= contendo álcool 70º em recipientes individuais contendo o 

número da espécie hospedeira. Os espécimes foram com utilização de 

estereomicróscopio empregando as descrições e chaves de identificação de Wenzel 

(1976) e Guerrero (1997), para fins de identificação. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram capturadas um total de 246 morcegos, 70 na Área de Preservação 

Ambiental do Inhamum e 176 na microrregião do Gurupi, pertencentes às famílias 

Phyllostomidae, Vespertilionidae e Molossidae. Dentre as 10 espécies de morcegos 

encontradas parasitadas, Carollia perspicillata e Phyllostomus discolor apresentaram 

maior diversidade de dípteros, sendo parasitadas por cinco e quatro espécies de 

dípteros, respectivamente. 

Um total de 202 dípteros foram coletados nas duas áreas de estudo, 137 na 

Área de Preservação Ambiental do Inhamum e 65 na microrregião do Gurupi. A 

maior quantidade de moscas foram relatadas em Carollia perspicillata e Diaemus 

youngi, ambas com 30,6% dos indivíduos parasitados. Artibeus lituratus, 

Micronycteris minuta e Tonatia saurophila destacaram-se por apresentarem baixa 

prevalência, com apenas 0,49%. 

Foram capturados na Área de Preservação Ambiental do Inhanum, 

município de Caxias 60 morcegos, em 56 animais foram coletados dípteros 

pertencentes às famílias Streblidae e Nycteribiidae, totalizando 129 exemplares. 

Sete gêneros da família Streblidae (Megistopoda, Aspidoptera, Speiseria, Trichobius, 

Strebla, Mastoptera, Trichobioides) foram identificados e 1 gênero da família 

Nycteribiidae (Basilia). O gênero com maior frequência e diversidade de espécies foi 

Trichobius (Tabela 1). 
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Tabela 1. Identificação de gêneros e espécies da Ordem Diptera parasitos de morcegos na Área de 
Preservação do Inhanum, município de Caxias, Maranhão. N= Número de indivíduos infestados. Ne= 
Número de dipteros. 

HOSPEDEIRO N ESPÉCIE DE DÍPTERO Ne 

Carollia perspicillata 27 Speiseria ambigua 11 

  
Trichobius joblingi 24 

  
Strebla guajiro 3 

  
Trichobioides perspicillatus 1 

  
Trichobius costalimai 4 

Phyllostomus discolor 9 Trichobius costalimai 27 

  
Trichobioides perspicillatus 2 

  
Strebla hertigi 1 

  
Mastoptera minuta 1 

Sturnira lilium 5 Megistopoda próxima 3 

  
Aspidoptera falcata 4 

  
Trichobius joblingi 1 

Myotis nigricans 4 Basilia sp. 1 2 

  
Basilia sp. 2 8 

  
Basilia ferrisi 3 

Lophostoma silvícola 2 Trichobius silvicolae 1 

  
Mastoptera minuta 1 

Desmodus rotundus 4 Strebla wiedemannii 1 

  
Trichobius parasiticus 6 

Diaemus youngi 2 Trichobius diaemi 17 

  
Strebla diaemi 5 

Tonatia saurophila 1 Strebla galindoi 1 

Micronycteris minuta 1 Mastoptera minuta 1 

Artibeus lituratus 1 Trichobius costalimai 1 

TOTAL 56  129 

Na microrregião do Gurupi, mesorregião do Oeste Maranhense (municípios 

de Turiaçu, Cândido Mendes, Godofredo Viana e Carutapera), um total de 176 

morcegos foram capturados, em 24 foram encontrados dípteros, totalizando 65 

exemplares. Foram registradas a ocorrência dos gêneros Speiseria, Trichobius, 

Aspidoptera, Strebla, Magistopoda e Paratrichobius, pertencentes a família 

Streblidae, não havendo registros de dípteros pertencentes a família Nycteribiidae. O 

gênero Trichobius apresentou maior frequência dentre as outras espécies (Tabela 

2). 
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Tabela 2. Identificação dos gêneros e espécies dos morcegos capturados na mesorregião 

do Oeste Maranhense, Maranhão. N=Número de indivíduos infestados. Ne= Número de dipteros 

HOSPEDEIRO N ESPÉCIES DE DIPTEROS Ne 

Carollia perspicillata 15 Speiseria ambígua 5 

  
Trichobius joblingi 11 

  
Strebla guajiro 3 

Sturnira lilium 3 Aspidoptera falcata 3 

  
Megistopoda proxima 1 

Artibeus planirostris 2 Megistopoda aranea 1 

  
Aspidoptera phyllostomatis 1 

Diaemus youngi 4 Strebla diaemi 19 

    Trichobius diaemi 21 

TOTAL 24  65 

 

A espécie Carollia perspicillata apresentou maior riqueza e diversidade de 

espécies de dípteros ectoparasitos, fato este também constatado em trabalhos 

realizados no Maranhão (DIAS et al. 2009), Distrito Federal (RAMALHO, 2015), 

Sergipe (BEZERRA, 2015) e Mato Grosso do Sul (LONGO, 2009). Esta situação 

deve-se aos altos índices de captura desta espécie nas áreas amostradas (Bezerra, 

2018). Foram identificadas as espécies Trichobius joblingi, Speiseria ambigua e 

Strebla guajiro parasitando C. perspicillata, como já observado por Santos et al. 

(2009), Graciolli (2006) e Lourenço et al. (2011). De igual modo, Trichobius 

costalimai, embora já registrada em estudos anteriores para este hospedeiro, tem 

sua ocorrência considerada acidental ou transitória devido à sua rara ocorrência 

(DIAS et al., 2009). Trichobioides perspicillatus foi identificada neste hospedeiro, 

resultado de provável infestação acidental, considerando que este parasita é 

altamente relacionado a Phyllostomus discolor (LONGO, 2009; SANTOS et al., 2009; 

HRYCYNA et al., 2019; BEZERRA, 2015). 

P. discolor estava parasitada por quatro espécimes, sendo o segundo em 

quantidade de ectoparasitas. Tal fato deve-se ao tipo de abrigo usado pelo 

hospedeiro (por exemplo, cavernas devido ao microclima favorável a infestações), 

assim como a presença de outras espécies no abrigo e o comportamento dos 

hospedeiros e parasitas (VASCONCELOS et al., 2016). Trichobius costalimai foi o 

parasita que mais infestou este hospedeiro, diferindo do relato de Dias et al. (2009) e 

Santos et al. (2009) que encontraram quantidades reduzidas deste parasita. 
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Contudo Soares et al. (2017) observaram grande abundância deste espécime. 

Strebla hertigi e Mastoptera minuta são espécies relatadas com baixo grau de 

infestação, o que corrobora com os achados do presente estudo e está de acordo 

aos relatos de Soares et al. (2017). Trichobioides perspicillatus foi observada em 

escassa quantidade, apesar deste ser seu hospedeiro primário (WENZEL, 1976).  

Megistopoda proxima e Aspidoptera falcata são frequentemente encontrados 

com baixas taxas de infestação sobre Sturnira lilium (TORRES et al., 2019; 

GRACIOLLI, 2006; ANDERSON et al., 2006), apesar de ser seu hospedeiro 

primário. Houve registro de Trichobius joblingi neste hospedeiro, sendo registro de 

infestação acidental, já q é encontrado comumente em C. perspicillata (WENZEL, 

1976). 

Trichobius silvicolae foi registrado infestando Lophostoma silvicola, interação 

registrada até o momento apenas por Hrycyna et al. (2019) e Santos et al. (2013). 

Apesar do baixo índice de registros do parasita, L. silvicola é considerado 

hospedeiro primário deste parasita. Mastoptera minuta também ocorreu neste 

hospedeiro, corroborando com o registo de Longo (2009). 

No morcego Desmodus rotundus as moscas encontradas foram Strebla 

wiedemannii e Trichobius parasiticus, dípteros frequentemente identificados 

parasitando este hospedeiro (GUERRERO, 1995; PREVEDELLO, 2005; LONGO, 

2009). Strebla galindoi em Tonatia saurophila já foi encontrada por Hrycyna et al. 

(2019). Foi observada também interação entre Mycronycteris minuta e Mastoptera 

minuta, resultado similar ao de Santos et al. (2009). Trichobius costalimai foi 

identificado em Artibeus lituratus. O principal hospedeiro desta espécie é P. discolor, 

onde registros desta espécie em outros hospedeiros são considerados acidentais 

(GUERRERO, 1994). 

Lophostoma silvicola foi encontrado infestado por Trichobius silvicolae, 

confirmando os relatos de Hrycyna et al. (2019), em trabalho sobre 

infracomunidades de moscas ectoparasitas no Amapá. Houve também registro de 

Mastoptera minuta por Santos et al. (2009), em São Luís, Maranhão, corroborando 

com Longo (2009), que descreveu a ocorrência das duas espécies de dípteros 

infestando este hospedeiro. 

Dias et al. (2009) e Aguiar et al. (2006) relataram a presença de Diaemus 

youngi sendo parasitado por Strebla diaemi e Trichobius diaemi, fato observado no 
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presente estudo. Ectoparasitos encontrados em D. youngi são considerados espécie 

específicos (AGUIAR, 2007). 

Artibeus planirostris foi encontrado pouco parasitado por moscas 

ectoparasitas. Vieira (2019), em trabalho realizado com este hospedeiro, descreveu 

que as pupas de A. phyllostomatis são depositadas em áreas mais expostas do 

morcego levando, portanto a fatores externos (condições climáticas), diminuindo 

assim a taxa de sobrevivência de pupas e consequentemente diminuindo a 

disponibilidade de indivíduos para infectar morcegos. Megistopoda aranea é 

encontrado comumente neste hospedeiro. (HRYCYNA et al., 2019; BARBIER, 2019; 

BERNARD, 2017; SOARES et al., 2017). 

Para a família Nycteribiidae foi encontrado Basilia ferrisi parasitando Myotis 

nigricans. Esta espécie já foi descrita no Brasil (GRACIOLLI, 2007), também sendo 

encontrada na Costa Rica, Colômbia, Guatemala, Guiana, Peru e Venezuela. Esta 

espécie também é encontrada em Myotis albescens e Myoris riparus (GUIMARÃES, 

1972). Outras duas espécies do gênero Basilia estiveram presente neste 

hospedeiro, porem não houve possibilidade de identificação até a presente data.  

CONCLUSÃO 

Várias associações parasita-hospedeiro foram relatadas, em grande parte não 

diferindo das registradas em literatura, ou seja, são associações comuns, da mesma 

forma que as associações incomuns são consideradas relatos de infestação 

acidental, resultado de compartilhamento de abrigos, o que comumente ocorre com 

morcegos (KOMENO & LINHARES, 1999). 
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